
Bacharel, Krause mantém perfil neoliberal 
HUGO MARQUES 

O ministro da Fazenda, Gusta-
vo Krause Gonçalves Sobrinho, 
não tem curso de Economia. Ele é 
bacharel em Direito pela Universi-
dade de Pernambuco e auditor fis-
cal concursado. Foi secretário de 
Fazenda por duas vezes em Per-
nambuco, vice-governador entre 83 
e 86 e governador entre 86 e 87. 
Também foi vereador e ocupava até 
esta semana cargo de deputado fe-
deral, pelo PFL. Começou sua vida 
pública em 1972, como subchefe de 
gabinete do Ministro da Agricultu-
ra, Moura Cavalcanti. 

Geminiano, 46 anos, casado 
pela segunda vez, cinco filhos, sen-
do dois com a atual esposa, Débora 
Cohen Foinquinbs (29 anos), Gus-
tavo Krause nasceu em Vitória de 
Santo Antão, em Pernambuco. Poe-
ta, ocupou até cargo de dirigente do 
Clube Náutico. 

Ele é conhecido por ter sanea-
do as finanças de Pernambuco. 
Ocupava a Secretaria de Fazenda  

até 15 dias atrás, mas se licenciou 
para votar pelo impeachment de 
Fernando Collor de Mello "por 
Pernambuco e pela dignidade 
republicana" . 

O novo ministro, do novo Mi-
nistério da Fazenda, não gosta mui-
to de produtos sofisticados ou im-
portados. Diz sempre que não gosta 
"de se enfeitar" muito. Apesar de 
preferir produtos nacionais, é ex-
tremamente neoliberal. Apóia o 
programa de privatização. 

Também deverá apoiar total-
mente o programa de redução gra-
dual de alíquotas de importação e 
todas as outras medidas de abertura 
econômica. Em sua conversa com 
Marcílio, ontem, os dois saíram 
sorrindo e demonstrando que houve 
grande afinidade. Marcílio disse 
que a conversa foi "boa demais". 

Reforma — Krause é sócio do ex-
secretário de Planejamento de Reci-
fe, Paulo Roberto Barros, na em-
presa Multiconsultoria. Produz há 
cinco anos um documento intitula- 

do "Análise de Conjuntura Política 
e Econômica do País", que é distri-
buído a uma clientela específica. 

O novo ministro é um político 
hábil, do grupo de Joaquim Fran-
cisco, atual governador de Pernam-
buco. A análise dos economistas do 
Ministério da Economia é a de que 
ele foi escolhido para apressar a vo-
tação de uma reforma fiscal no 
Congresso. Jovem e fervoroso tor-
cedor do Clube Náutico Capibari-
be, Krause é político de respeitabi-
lidade reconhecida até pelos seus 
adversários. 

É provável que ele dê um cargo 
de relevância no ministério ao atual 
secretário de Fazenda do Governo 
do Distrito Federal, Everardo Ma-
ciel. Eles são amigos e partilham 
das mesmas idéias. Everardo pode-
rá ocupar o cargo de secretário 
executivo. 

Mercado — Quando o ministro 
Marcílio apresentou o sistema de 
informações do mercado financeiro 
ao seu substituto Gustavo Krause, 

ontem, ao meio-dia, a tela do micro 
mostrou um mercado de ações em 
queda e o de dólar paralelo em alta. 

Mas este não foi o único sinal 
de que o mercado recebeu com res-
trições o nome de Gustavo Krause 
no Ministério da Fazenda. Marcílio 
e Roberto Macêdo receberam co-
municados do mercado financeiro 
internacional. 

Crçdores da dívida e empresá-
rios pedindo informações a respeito 
do novo ministro. Segundo um au-
xiliar de Marcílio, o nome de Gus-
tavo Krause, por ser totalmente 
desconhecido no mercado interna-
cional, foi recebido com "surpresa 
e desconforto". 

Krause viajou ontem à noite 
para votar hoje em Recife e volta 
amanhã à noite. Ele terá ainda reu-
niões na segunda e na terça com to-
da a equipe de Marcílio, para se in-
teirar de todos os programas da 
pasta. Não haverá transmissão ofi-
cial de cargo, apenas "transferên-
cia de trabalho", terça, ao meio-
dia. 


